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RESUMO 

 

Objetivou-se com este trabalho estudar a ocorrência de anticorpos anti-Toxoplasma gondii 

(T. gondii) e Leptospira spp. em suínos abatidos na Microrregião do Vale do Ipojuca, 

Agreste do Estado de Pernambuco. Foram coletadas 305 amostras de sangue de animais 

provenientes de 11 municípios. Os soros foram submetidos à Reação de Imunofluorescência 

Indireta (RIFI) para pesquisa de anticorpos anti-T. gondii, adotando-se ponto de corte de 

1:64. Nos animais positivos para RIFI foi utilizada a técnica da PCR para detectar o DNA do 

T. gondii em fragmentos de coração. Para pesquisa de anticorpos anti-Leptospira spp. 

utilizou-se a técnica de Soroaglutinação Microscópica (SAM). Das amostras analisadas, 

observou-se que 38/305 (12,46%) foram positivas para anticorpos anti-T. gondii e 267/305 

(87,54%) foram negativas, distribuídas em 11 cidades. Dos animais positivos na sorologia, 

21/38 (55,26%) também foram positivos na PCR. Os resultados referentes à infecção por 

Leptospira spp. demonstraram que 78/305 (25,57%) amostras foram positivas e 227/305 

(74,42%) negativas, distribuídas nos 11 municípios estudados. Os sorovares mais frequentes 

foram Icterohaemorrhagiae, Copenhageni e Djasiman com frequências de 55,12%, 17,94% 

e 6,41%, respectivamente. Conclui-se que os suínos abatidos nessa região foram expostos à 

infecção por esses agentes e levanta uma discussão sobre os riscos à saúde dos 

manipuladores das carcaças e dos consumidores e a necessidade de minimizá-los por meio da 

implantação de programas de vigilância e ações corretivas na região estudada. 
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ABSTRACT 

 

The objective of this work to study the occurrence of anti-Toxoplasma gondii (T. gondii) and 

Leptospira spp. in pig killed in the Micro Valley Ipojuca Wasteland of Pernambuco We 

collected blood samples from 305 animals from 11 municipalities. Sera were submitted to the 

Immunofluorescence Assay (IFA) for detection of anti-T. gondii, by adopting a cutoff of 1:64. 

In animals positive for IFA was used the PCR technique to detect the DNA of T. gondii in 

fragments of heart. To search for anti-Leptospira spp. used the microscopic agglutination test 

(MAT). Among all samples, we observed that thirty-eight 38/305 (12.46%) were positive for 

anti-T. gondii and 267/305 (87.54%) were negative, distributed in 11 cities. Of the animals 

positive serology, 21/38 (55.26%) were also positive in PCR. Results related to Leptospira 

spp. showed that 78/305 (25.57%) positive samples and 227/305 (74.42%) negative, 

distributed in 11 municipalities. The most frequent serovars were Icterohaemorrhagiae, 

Copenhageni, Djasiman and with frequencies of 55.12%, 17.94% and 6.41% respectively. It 

was concluded that pigs were beaten in the region exposed to infection by these agents and 

raises a discussion about the health risks of food handlers and consumers of carcasses and the 

need to minimize them through the implementation of surveillance programs and corrective 

actions in region studied. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 
A suinocultura brasileira, a exemplo de outras cadeias produtivas do agronegócio, 

cresceu significativamente nos últimos quatorze anos. Esse crescimento é notado quando se 

analisa os vários indicadores econômicos e sociais, como volume de exportações, participação 

no mercado mundial, número de empregos diretos e indiretos, entre outros (GONÇALVES; 

PALMEIRA, 2006). 

As atividades relacionadas à suinocultura ocupam lugar de destaque na matriz 

produtiva do agronegócio brasileiro, destacando-se como uma atividade de importância no 

âmbito econômico e social (ROPPA, 2002). 

 Os suínos desempenham papel estratégico na alimentação humana. Não é por acaso 

que a carne suína é a mais consumida no mundo, representando 46% do consumo global 

contra 25% da carne bovina e 28% da carne de aves. No Brasil, devido a hábitos culturais, o 

quadro é diferente e se observa que os bovinos garantem 36% do mercado, as aves 34% e os 

suínos a 13% da demanda (MASSAR, 2006).  

 O Brasil é o quarto maior produtor de suínos do mundo, vindo atrás da União 

Européia, Estados Unidos e Canadá. Em 2006 o rebanho de suínos era de 35,2 milhões de 

animais, registrando-se um aumento de 3,3% em relação a 2005. A maior parte do rebanho 

(45,4%) está na Região Sul e o estado de Santa Catarina lidera o “ranking” nacional com 

20,4% dos animais. Na região Nordeste, o rebanho de suínos é composto por 3,94 milhões de 

cabeças, o equivalente a 11,2% do rebanho nacional e o estado de Pernambuco concentra 7% 

desses animais (ABIPECS, 2009). 

Os agentes infecciosos bacterianos, virais, parasitários podem causar prejuízos à 

produção de suínos. A leptospirose e a toxoplasmose são enfermidades que podem causar 

elevada morbidade, com redução no desempenho reprodutivo e aumento no custo da produção 

(SOBESTIANSKY, 2002). 

Nesse contexto, o segmento produtivo tem cada vez mais se preocupado em assegurar 

a sanidade dos rebanhos através da adoção de programas sanitários. Afinal, medidas curativas 

são sempre bem mais onerosas para o produtor quando comparadas a medidas preventivas 

(MEYER; SOBESTIANSKY, 2005). 
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Existe uma preocupação nos diferentes estados brasileiros quanto à pesquisa da 

toxoplasmose e leptospirose na suinocultura, contudo não há registros de dados sobre a 

ocorrência da infecção por estes agentes em suínos no estado de Pernambuco. A importância 

destes agentes infecciosos na suinocultura e a exigência dos consumidores quanto à segurança 

dos alimentos é notório e exigido no âmbito da sustentabilidade da produção nacional.  
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2  OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 
 Estudar o status sanitário dos suínos abatidos no Agreste do Estado de Pernambuco, 

Brasil quanto às infecções por Toxoplasma gondii e Leptospira spp. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Determinar a frequência de anticorpos anti- T. gondii em suínos abatidos na região 

Agreste de Pernambuco; 

 Identificar a presença do DNA do T. gondii em tecidos de suínos abatidos na região 

Agreste de Pernambuco; 

 Determinar a frequência de anticorpos anti-Leptospira spp. em suínos abatido na 

região Agreste de Pernambuco; 

 Identificar os sorovares de Leptospira spp. em suínos abatidos na região Agreste de 

Pernambuco. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. Toxoplasmose Suína 

 

A toxoplasmose é uma enfermidade de distribuição cosmopolita, tendo importância 

médica e veterinária por ser uma zoonose e causar diversos transtornos reprodutivos em 

vários hospedeiros intermediários. O parasito responsável por essa doença é o Toxoplasma 

gondii (T. gondii), um protozoário com reprodução intracelular obrigatória, podendo ser 

encontrado nos diferentes exsudatos dos animais infectados (NICOLLE; MANCEAUX, 1908; 

UGGLA, 1986; DUBEY et al., 1995; LAUAR, 1995). 

A infecção por T. gondii foi relatada pela primeira vez em suínos, nos Estados Unidos 

por Farrel et al. (1952), e no Brasil a primeira citação nesta espécie ocorreu no Estado de 

Minas Gerais (SILVA, 1959).  

 T. gondii é um protozoário coccídio intracelular obrigatório (SHERDING, 1998), que 

infecta a maioria dos animais homeotérmicos (FRENKEL, 1992; TENTER et al., 2000), 

porém seu ciclo só se completa em exemplares da família Felidae que são seus hospedeiros 

definitivos (DUBEY, 1998b). 

Esse parasito é encontrado sob três formas evolutivas: taquizoítos, bradizoítos 

contidos em cistos teciduais e esporozoítos em oocistos esporulados (Figuras 1, 2 e 3). As três 

formas são os estágios infectantes no ciclo de vida do agente, tanto para os hospedeiros 

intermediários, quanto para os definitivos (ACHA; SZYFRES, 1987; DUBEY, 1987; 

DUBEY, 1998a).  

Os taquizoítos são formas intracelulares e livres que se multiplicam rapidamente nos 

tecidos dos hospedeiros (MARTINS; VIANA, 1998; NORSWORTHY, 1998), podendo 

parasitar qualquer célula de qualquer tecido. Sua presença demonstra a fase aguda da infecção 

e possuem importância epidemiológica, pois são as formas transmitidas verticalmente durante 

a gestação (DUBEY et al., 1970; SHERDING, 1998). 

                                                     

 

 

 

 

 Figura 1 - Taquizoítos de 

exsudato peritoneal de 

camundongo infectado com 

cepa RH (1600x) (Dubey et al., 

1970). 

Figura 2 - Cistos em cérebro de 

camundongo infectado com 

cepa M-7741 (1600x) (Dubey et 

al., 1970). 

Figura 3 - Oocistos não 

esporulado (1600x) (Dubey et 

al., 1970). 
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 Os felídeos selvagens e gatos domésticos são os únicos hospedeiros definitivos do T. 

gondii (DUBEY, 1998b; NORSWORTHY, 1998). Sua pouca especificidade foi confirmada, 

pois a maioria dos animais de sangue quente são considerados hospedeiros intermediários 

(FRENKEL, 1992). São aproximadamente 300 espécies entre carnívoros, herbívoros, 

roedores, primatas, aves, peixes, anfíbios e répteis que podem funcionar como hospedeiros 

intermediários (SWANGO et al., 1992; NEVES, 2000). Entre os mamíferos citam-se o 

homem, caninos, suínos, ovinos, caprinos, equinos, bovinos e coelhos (CHAPLIN et al., 

1984). Os hospedeiros intermediários geralmente se infectam pela ingestão de oocistos que 

liberam os esporozoítos no intestino que se diferenciam em taquizoítos. Esses se disseminam 

pelo sangue, linfa e posteriormente se diferenciam em bradizoítos, formando cistos no tecido; 

esses animais também podem ingerir os bradizoítos que se diferenciam em taquizoítos e 

novamente em bradizoítos para encistarem-se nos tecidos (HILL; CHIRUKANDOTH; 

DUBEY, 2005). 

 A evolução do ciclo do T. gondii encontra-se disposta na figura 4. Após a ingestão 

dos cistos contidos nos tecidos (principalmente dos pequenos mamíferos e aves) pelos 

hospedeiros definitivos, ocorre uma fase assexuada (esquizogonia) que termina com a 

gametogênese, onde os microgametas fecundam os macrogametas (fase sexuada), 

denominada ciclo enteroepitelial. É nesta fase que o hospedeiro definitivo libera os oocistos 

nas fezes. Estes esporulam a partir do 1º ao 5º dia após sua excreção, antes de se tornarem 

infectantes (FREYRE et al., 1997; DIAS; FREIRE, 2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 4 - Ciclo de vida de Toxoplasma gondii (Tenter et al., 2000) 
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A distribuição do parasito ocorre de maneira desigual pelo mundo. Geralmente são 

encontrados em regiões úmidas e com temperaturas elevadas que permitem a sobrevivência 

dos oocistos no ambiente (SAWADOGO et al., 2005). 

A prevalência da infecção em suínos pode variar entre regiões para conforme os 

hábitos sócio-culturais, fatores geográficos e climáticos (MELAMED et al., 1992).  

A toxoplasmose é um sério problema para as criações de suínos e pequenos 

ruminantes, nas quais causa prejuízos econômicos por estar associada ao aborto e 

infertilidade, além de diminuir a produção dos animais infectados (CARLETTI et al., 2005).  

DUBEY et al. (1991) encontraram, nos Estados Unidos, uma taxa de 23,0% em 11.229 

animais destinados ao consumo. No Brasil, estudos sobre a prevalência da infecção em suínos 

foram realizados em diferentes regiões (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Frequência de suínos positivos para Toxoplasma gondii em diferentes Estados do Brasil  

Unidade Federativa Autor Ano 
Técnica 

utilizada 

Nº 

Animais 
F.R (%) 

São Paulo 

Paraná 

Rio Grande do Sul 

Rio Grande do Sul 

Paraná 

São Paulo 

São Paulo 

Paraná 

Minas Gerais e São Paulo 

Paraná 

Bahia 

Alagoas 

Santa Catarina 

SUARÉZ-ARANDA  

TSUTSUI et al. 

FIALHO; ARAÚJO 

FIALHO; ARAÚJO 

CARLETTI et al. 

 SANTOS et al. 

OLIVEIRA et al. 

MOURA et al.  

LANGONI et al. 

MILLAR et al. 

BEZERRA et al. 

VALENÇA 

PERDONCINI 

2000 

2003 

2003 

2003 

2005 

2005 

2007 

2007 

2007 

2008 

2009 

2009 

2010 

HA 

RIFI 

HI 

RIFI 

RIFI 

MAT 

MAD 

RIFI 

MAD 

RIFI 

ELISA 

RIFI 

HI 

300 

521 

240 

240 

424 

286 

550 

117 

262 

408 

465 

342 

505 

21,0% 

15,3% 

20,0% 

34,0% 

4,0% 

17,0% 

20,1% 

8,5% 

21,6% 

25,5% 

18,2% 

26,9% 

17,2% 

Convenções: F.R. – Freqüência Relativa; RIFI – Reação de Imunofluorescência Indireta; HI- Hematoaglutinação 

Indireta; MAD – Aglutinação Direta Modificada  

 

Os suínos podem se infectar a partir da ingestão de água e ração contaminados com 

fezes de felídeos contendo oocistos, em instalações e piquetes onde o oocisto está presente. 
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Outra forma possível de infecção é a ingestão de cistos contidos em carne e vísceras cruas 

oferecidas como ração, ou ainda por infecção transplacentária (HUGH-JONES et al., 1986). 

A manifestação dos sinais clínicos da toxoplasmose animal depende principalmente da 

resposta imune do hospedeiro infectado e da virulência da amostra de T. gondii (LUFTZ et 

al., 1984). A toxoplasmose suína normalmente é assintomática no suíno adulto, no entanto, 

algumas cepas de T. gondii podem causar infecção clínica ou morte (PRICKETT et al., 1985). 

A infecção em suínos é diagnosticada, na maioria das vezes, quando associada com abortos, 

natimortos, mortalidade de suínos com menos de três semanas de vida e infertilidade 

(HARTLEY; MUNDAY, 1974).  

 A infecção pode ocorrer em leitões de até oito semanas de idade, podendo causar 

transtornos nervosos, respiratórios e digestivos, causando diminuição no ganho de peso dos 

animais, predispondo-os ao aparecimento de outras doenças. Os leitões infectados podem 

apresentar sinais como febre, dificuldades de respirar e tosse, anorexia, diarréias; os animais 

podem também apresentar cegueira sendo assim necessário realizar o diagnóstico diferencial 

para outras doenças que causam transtornos nervosos como meningite por Streptococcus suis 

e doença do edema por Escherichia coli (ABCS, 2007). 

Entre os fatores relacionados à ocorrência da infecção em suínos, o sexo dos animais 

foi apontado por alguns autores (BONA et al., 2006; MOURA et al., 2007; BEZERRA et al., 

2009) como sendo mais frequente em fêmeas do que em machos. A idade dos animais é outro 

fator importante, Silva et al. (2010) relatam que a idade do animal é importante na avaliação 

do risco de infecção pelo consumo de carne suína e seus derivados. Pois geralmente a carne in 

natura é oriunda de animais jovens, enquanto que muitas vezes os embutidos são produzidos 

com carne de animais de descarte, normalmente de maior idade e mais frequentemente 

infectados.  

Carletti et al. (2005) apontam maior frequência de positivos em matrizes, quando 

comparadas aos animais de terminação e Bezerra et al. (2009) verificaram que a positividade 

foi maior em animais oriundos de abates clandestinos. Desta maneira, o sistema de criação 

(intensiva x extensiva) e o grau de tecnificação (DA SILVA et al., 2008) são apontados como 

fatores de risco para a infecção de suínos.  

O contato direto ou indireto com outras espécies de animais, tais como gatos e 

roedores, também tem sido incriminado como fator de risco (PEREIRA, 2005). Além disso, 

fatores relacionados ao manejo, como a presença de lâmina d’água nas pocilgas, bebedouro 

tipo canaleta e a presença de áreas alagadiças nas propriedades foram associados à maior 
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prevalência da infecção (BEZERRA et al., 2009). Valença (2009) no Estado de Alagoas 

constatou que suínos criados em granjas que realizavam a introdução de varrões tinham 1,83 

vezes mais chance de se infectarem com T. gondii do que os animais criados em granjas que não 

introduziram varrões.  

O diagnóstico da toxoplasmose baseia-se na história clínica, nos dados 

epidemiológicos e nos sinais clínicos do rebanho (AVERBACH et al., 1980), porém nem 

sempre esses são evidentes. O diagnóstico laboratorial da toxoplasmose é fundamental, uma 

vez que a infecção pode assumir quadros clínicos facilmente confundidos com outras 

enfermidades, dificultando a tomada de medidas específicas de tratamento e controle 

(VIDOTTO, 1990).  

O diagnóstico desta protozoose pode ser realizado por métodos indiretos como a 

sorologia, ou pela pesquisa direta de cistos e taquizoítos em tecidos, através de cortes 

histológicos, seja corados pela Hematoxilina e Eosina (HE), Imunohistoquímica (IH) ou ainda 

através do Bioensaio, inoculando-se tecido do animal suspeito em camundongos. Em cortes 

histológicos corados pela HE torna-se difícil a identificação do T. gondii, pois o parasito não 

possui características tintoriais próprias que permitam distinguí-lo nitidamente das células 

adjacentes, podendo ser confundido com núcleos ou fragmentos nucleares que se coram de 

forma semelhante (ROSA et al., 2001). Porém alguns autores relataram a observação dos 

cistos em cortes histológicos corados com HE em órgãos como, por exemplo, em músculo 

cardíaco de gerbis (Meriones unguiculatus) (FRAZÃO –TEIXEIRA et al., 2002). 

A confirmação da infecção deve ser feita por meio de testes sorológicos e/ou biópsia 

de linfonodos (LAPPIN, 1994). Os cistos de T. gondii são microscópicos e, portanto, não são 

detectados pelo serviço de inspeção do abate. Por isso os levantamentos são realizados através 

de exames sorológicos que detectam anticorpos nesses animais, indicativos de uma infecção 

pré-existente (CAMARGO, 1996). 

A detecção de anticorpos séricos é o método mais frequentemente utilizado na 

determinação da infecção por T. gondii em suínos. A reação de imunofluorescência indireta 

(RIFI) e o teste aglutinação direta modificada (MAT) reconhecem anticorpos dirigidos contra 

antígenos de superfície do parasito, enquanto que a hemaglutinação (HA) e o ELISA, 

normalmente reconhecem também os antígenos citoplasmáticos, tendendo a detectar 

anticorpos mais tardios (HILL et al., 2006). Segundo Dubey et al. (1995) o MAT é um teste 

de elevada sensibilidade para suínos, com elevada especifidade analítica, sendo menos 

sensível apenas que o ELISA.   
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 Fialho e Araújo (2002) compararam o teste de hemaglutinação indireta com a RIFI 

em suínos, encontrando porcentagem de concordância de resultados positivos e de negativos, 

nas duas técnicas de 48,1% e 94,3%, respectivamente, resultando em uma porcentagem de 

concordância total de 78,7%. Afirmaram ainda que para fins de diagnóstico a RIFI foi 

superior à HAI e que esta reação tem sua principal indicação em inquéritos epidemiológicos. 

A RIFI tem como vantagens ser altamente específica e sensível (Dubey, 1990; 

Frenkel, 1997). É considerada de fácil realização, praticamente isenta de problemas de 

infecção acidental para os laboratoristas e não requer organismos vivos (URQUHART et al., 

1998). 

Outra vantagem que a RIFI-IgG apresenta é a capacidade de evidenciar anticorpos 

dirigidos para os antígenos de superfície do T. gondii, sendo mais precoce quando comparado 

a HAI. Os títulos revelados na RIFI ascendem ao redor do oitavo ou 10º pós-infecção e na 

HAI, somente após o 14º dia. A sua desvantagem está na necessidade de equipamentos 

especiais e caros, como o microscópio de imunofluorescência e as anti-gamaglobulinas 

específicas para cada espécie (LARSSON, 1989). 

A descoberta da reação em cadeia da polimerase (PCR) por Kary Mullis em 1985  fez 

surgir uma nova perspectiva no diagnóstico para vários microrganismos, incluindo o T. 

gondii. A PCR veio suprir a carência de métodos diagnósticos precisos e sensíveis. É 

importante lembrar que a técnica molecular para detectar o DNA do T. gondii não substitui os 

métodos tradicionais (SILVA et al., 2010). A associação de dois ou mais métodos de 

diagnóstico indica o real estágio da infecção (KOMPALIC-CRISTO et al., 2005). 

A biologia molecular na toxoplasmose suína apresenta muitas utilidades, tanto na 

pesquisa, seja em estudos experimentais ou observacionais, bem como no diagnóstico em 

suínos domésticos e javalis (RICHOMME et al., 2009). Tal ferramenta tem sido muito 

utilizada em estudos transversais, acompanhamento de tratamento e de vacinas, epidemiologia 

molecular, evolução populacional e diagnóstico clínico (DA SILVA et al., 2009). Várias 

técnicas de PCR foram desenvolvidas para o diagnóstico da toxoplasmose, utilizando diversos 

tipos de amostras clínicas e várias técnicas como nested-PCR, multiplex-PCR e polimorfismo 

de comprimento do fragmento de restrição (RFLP-PCR), real time-PCR, análise de 

microsatélites e sequenciamento, entre outras (SU et al., 2006). 

Dessa forma, a detecção molecular do agente apresenta grande importância e, 

dependendo das técnicas utilizadas, permite caracterizar a estrutura populacional clonal e 

analisar a evolução populacional do parasito. 
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A toxoplasmose é considerada uma doença de grande importância na Saúde Pública 

como doença ocupacional, principalmente em indivíduos que trabalham em matadouros, 

chegando neste caso a uma soropositividade de até 70% entre trabalhadores desses 

estabelecimentos (GONÇALVES et al., 2006). 

Ainda do ponto de vista da Saúde Pública a espécie suína tem merecido especial 

atenção dos epidemiologistas por ser uma importante fonte de infecção à população humana 

devido à longevidade dos cistos teciduais nas carcaças dos animais de produção. Os alimentos 

contaminados com oocistos contidos nas fezes dos gatos, a via transplacentária, leite não 

pasteurizado, ovos, carnes que foram preparadas com cocção inadequada e que continham 

cistos são outras possíveis vias de transmissão citadas para espécie humana (Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A adoção de medidas de controle da doença na criação de suínos é de extrema 

importância, pois a mesma pode acarretar alto custo de produção, queda na comercialização 

da carne bem como risco para Saúde Pública (GLASER; ÂNGULO, 1994). 

 Alguns cuidados devem ser tomados nas criações de suínos como: redução ou 

eliminação dos gatos da propriedade, manter o controle de roedores nas instalações, eliminar 

fêmeas sorologicamente positivas, evitar fornecer alimentação humana aos animais, incinerar 

as carcaças dos animais infectados são medidas de controle da doença (LAPPIN, 1994).    

 

 

 

Figura 5 – Ciclo de transmissão da humana (Lynfield & Guerina, 1997). 
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3.2. Leptospirose Suína 

 

 A leptospirose é uma doença causada por bactérias da família Leptospiraceae, gênero 

Leptospira. É uma zoonose que ocorre em grande variedade de espécies animais, entre as 

quais bovinos, suínos, cães, roedores, animais silvestres, humanos e está distribuída por todo 

mundo (OLIVEIRA; NETO, 2007). 

Esta enfermidade causa inúmeros prejuízos em rebanhos de suínos destinados à 

reprodução em todas as partes do mundo. No entanto, o impacto econômico da doença está 

restrito às criações industriais no hemisfério Norte, Nova Zelândia, Argentina e Brasil 

(CLARK, 1996; MAILLOUX, 2001). No Brasil, a leptospirose em suínos tem sido uma das 

principais causas de falhas reprodutivas em vários Estados, principalmente naqueles das 

regiões sul e sudeste (PEREIRA, 2009). 

Essa enfermidade apresenta-se nas formas aguda e crônica, dependendo do sorovar 

envolvido e é caracterizada por transtornos reprodutivos como abortos, natimortos, fetos 

mumificados e nascimento de leitões fracos e que não sobrevivem (SOBESTIANSKY et al., 

2007).  

Durante décadas a classificação foi apenas sorológica, onde o gênero Leptospira foi 

dividido em duas espécies, a Lepstopira interrogans que compreendia todas as estirpes 

patogênicas e Leptospira biflexa, reunindo as estirpes saprófitas. Recentemente, por 

genotipagem, as leptospiras foram reclassificadas em 16 genoespécies, sendo que os sorovares 

patogênicos e não patogênicos podem ocorrer dentro de uma mesma espécie. As genoespécies 

aceitas são: Leptospira interrogans senso stricto, L. nogushi, L. santarosai, L. meyeri, L. 

wolbachii, L. biflexa, L. fainei, L. borgpetersenii, L. kirschneri, L. weilli, L. inadai, L. parva e 

L. alexanderi (LEVETT, 2001).  

 Os sorovares de leptospiras mais comumente encontrados infectando e causando 

transtornos reprodutivos em suínos são Leptospira interrogans sorovares Pomona, 

Icterohaemorrhagiae, Canicola, Gryppotyphosa, Bratislava e Copenhageni 

(SOBESTIANSKY et al., 2007).  

As condições ótimas de sobrevivência das leptospiras são umidade, temperatura de 

28°C e pH neutro ou levemente alcalino. Estudos experimentais revelaram que o sorovar 

Pomona pode persistir até seis meses em solos saturados de umidade, sobrevivendo apenas 

trinta minutos em solo seco (PERRY; HEARDY, 2000). 
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Um dos primeiros isolamentos dos sorovares Pomona e Tarassovi em suínos no 

mundo foi realizado por JOHNSON (1939) na Austrália. Hidalgo; Hidalgo (1970) isolaram os 

sorovares Pomona e Tarassovi em suínos aparentemente sadios na América do Sul. 

No Brasil, Guida (1948) examinou 50 rins de suínos sem lesões e procedentes de 

várias localidades do interior do Estado de São Paulo e isolou três amostras de leptospiras, 

obtidas de um lote de seis suínos procedentes do Município de Rio Claro. Pelas características 

de cultura e de patogenicidade, as três amostras foram idênticas, mas diferiram 

sorologicamente dos sorovares Canicola e Icterohaemorrhagiae esta última isolada de Rattus 

norvergicus. 

No Brasil foram realizados vários estudos sobre a infecção por Leptospira spp em 

suínos, com frequências variando 0,76% a 67,7% (Tabela 2). Nos últimos anos, os suínos têm 

sido apontados como os mais importantes animais domésticos portadores de leptospira, sendo 

responsabilizados por ocorrências de epidemias no homem e em outras espécies domésticas 

(PEREIRA, 2009). 

 

Tabela 2 – Frequência de suínos sororeagentes para Leptospira spp em diferentes Estados do Brasil  

Unidade Federativa Autor Ano Técnica 

utilizada 

Nº 

Animais 

F.R 

(%) 

Paraná 

São Paulo 

Paraná 

São Paulo 

Minas Gerais e São Paulo 

São Paulo e Minas Gerais 

Paraíba 

Paraná 

São Paulo 

Alagoas 

Paraná 

DELBEM et al.  

SHIMABUKURO et al. 

DELBEM et al. 

AZEVEDO et al.  

LANGONI et al. 

PEZERICO et al. 

AZEVEDO et al. 

HASHIMOTO et al. 

MIRAGLIA et al. 

VALENÇA 

HASHIMOTO et al. 

2002 

2003 

2004 

2006 

2007 

2007 

2008 

2008 

2008 

2009 

2010 

SAM 

SAM 

SAM 

SAM 

SAM 

SAM 

SAM 

SAM 

SAM 

SAM 

SAM 

36 

131 

298 

164 

262 

262 

131 

240 

137 

342 

230 

66,6% 

 36,6% 

44,3% 

16,5% 

1,3% 

0,76% 

33,6% 

67,7% 

39,4% 

16,1% 

28,00% 

Convenções: F.R. – Frequência Relativa; SAM – Soroaglutinação Microscópica 

 

Quando infectados, apresentam prolongado período de leptospiremia não 

acompanhado de sinais clínicos; a urina por ter pH neutro ou ligeiramente alcalino apresenta 
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aos 20-30 dias após a infecção, alta concentração de leptospiras viáveis que podem eliminar 

leptospiras por um período superior a um ano (SOBESTIANSKY et al., 2007). 

Roedores e animais silvestres atuam como portadores de leptospiras e ambientes onde 

esses animais circulam podem estar contaminados pelas bactérias liberadas na urina, sendo 

uma importante via de infecção para os suínos e humanos. Os ratos, normalmente encontrados 

em comedouros das porcas também são incriminados na infecção de suínos (OLIVEIRA, 

2007). 

A primeira referência encontrada na literatura sobre leptospirose em suínos é de 

Wagner em 1942 (GUIDA, 1948) que descreveu na Alemanha a transmissão da doença ao 

homem. No Brasil, um dos primeiros relatos de uma possível transmissão da leptospira suína 

ao homem foi feito por Guida et al. (1959) em um surto da doença em uma granja na cidade 

de São Paulo, onde dois tratadores apresentaram títulos de aglutininas 400 e 800 para o 

sorovar Canicola, sem apresentarem sintomas característicos da leptospirose. 

 Os suínos se infectam pelo contato com material contaminado como água, piso ou 

ração, urina, fetos abortados ou descargas uterinas. A infecção pode ocorrer por via oral, 

venérea, pele lesada e mucosas. As leptospiras alcançam o fígado através de vasos linfáticos e 

multiplicam-se aproximadamente por cinco dias, seguindo-se de uma leptospiremia (estágio 

febril). Nesta fase as bactérias podem ser encontradas em vários órgãos, embora o fígado e os 

rins sejam os mais atingidos (SOBESTIANSKY et al., 2007). 

A leptospirose suína pode apresentar-se nas formas aguda e crônica. Na primeira 

podem-se observar febre e mastite focal não supurativa e leptospirúria em animais adultos. 

Em suínos jovens, principalmente leitões, pode ocorrer febre, anorexia, icterícia, 

hemoglobinúria e alta mortalidade, principalmente nos recém-nascidos. Geralmente o sorovar 

associado a este quadro é Icterohaemorrhagiae. Nos animais jovens, durante a fase de 

aleitamento, podem ocorrer casos de encefalite caracterizados por incoordenação motora e 

acessos convulsivos com movimentos de pedalagem (RAMOS et al., 2002). 

Na fase de leptospiremia pode ocorrer o aborto, partos distócitos, leitegadas pequenas, 

baixo número de nascidos totais, mumificação fetal, descargas vulvares, natimortos e 

nascimento de leitões fracos, baixa viabilidade pós-parto, aumento significativo do índice de 

mortalidade. A morte dos fetos e leitões é causada, na maioria das vezes, pela septicemia, 

acompanhada pela localização, multiplicação e lesões no fígado, rins e outros órgãos (LIMA, 

2010). 
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Na forma crônica, comum nos animais adultos, pode ocorrer a leptospirúria, 

geralmente com o sorovar Pomona, sendo os suínos considerados hospedeiros de manutenção 

para esse sorovar. A infertilidade, com a ocorrência de abortamentos e natimortos, é frequente 

para aos sorovares Canicola, Pomona e Icterohaemorrhagiae (ELLIS, 1999; BASTOS, 

2006). 

Diversos são os fatores de risco associados à leptospirose suína, mas autores destacam 

como principais os bebedouros tipo canaleta, existência de áreas alagadiças próximas às 

instalações, falta de higienização nos reservatórios de água, bem como a presença de roedores 

nas propriedades (DELBEM et al., 2004).   

O diagnóstico da leptospirose suína pode ser realizado através dos achados 

epidemiológicos e clínicos, devendo ser confirmados por diferentes métodos laboratoriais 

baseados na detecção direta ou indireta do agente (FAINE et al., 1999).  

Para determinar a ocorrência da leptospirose suína em um rebanho, indica-se a 

associação de técnicas de diagnóstico, ou seja, a combinação de provas sorológicas e 

bacteriológicas (QUINN et al., 2005). 

As técnicas mais utilizadas no diagnóstico são a Soroaglutinação Microscópica 

(SAM), ELISA e a Reação em Cadeia da Polimerase (PCR). A PCR é específica, sensível e 

rápida para o diagnóstico da leptospirose suína, sendo um importante meio de diagnóstico, 

bem como para investigações epidemiológicas. Já o ELISA apresenta como vantagens a 

utilização apenas de frações bacterianas, não necessitando de antígenos vivos, além da 

possibilidade de detectar especificamente anticorpos da classe IgM e IgG e permitir a 

correlação entre os resultados e o tempo da infecção (SOTO et al., 2007). 

A SAM é o método de referência preconizado pela Organização Mundial da Saúde 

(FAINE et al., 1999). É um teste considerado sorogrupo específico e a sua interpretação é 

complexa devido às reações cruzadas que acontecem entre sorogrupos distintos, 

principalmente na fase aguda da doença (RENTKO; CLARK; ROSS, 1992; FAINE, 1994; 

MÉRIEN; ARTHARID, 2005). A interferência no diagnóstico também tem ocorrido com o 

uso de vacinas polivalentes (OLIVEIRA, 1999). Considera-se importante para a interpretação 

dos resultados o histórico do uso de vacinas contra a leptospirose suína nas reprodutoras que 

podem apresentar títulos de anticorpos vacinais. A vacina estimula a formação, 

principalmente de IgG, mas por um período a IgM também é produzida e detectada 

prioritariamente no teste de SAM (SOTO et al., 2007). 
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De acordo com a OMS, a leptospirose está classificada como doença transmissível de 

grande importância do ponto de vista sócio-econômico e/ou sanitário, cuja repercussão no 

comércio internacional de animais e produtos de origem animal são consideráveis (PEREIRA, 

2009). O controle da leptospirose suína é baseado na imunização dos susceptíveis e nas ações 

sobre as fontes de infecção, que inclui medidas higiênicas, de manejo, combate a roedores e 

tratamento medicamentoso (OLIVEIRA; PIRES, 2004). 

A leptospirose é, também, considerada como uma doença de risco ocupacional, 

representando risco para a Saúde Pública, principalmente para Médicos Veterinários, 

magarefes e funcionários de granjas suínas que estão sujeitos ao contato direto com o agente 

(FARR, 1995; FAINE et al., 1999). Pesquisadores de diferentes países investigaram a 

ocorrência da leptospirose e seu caráter ocupacional deixando nítida a natureza da atividade 

laboral e a infecção por este microrganismo. 

O primeiro relato da leptospirose e seu caráter ocupacional foi descrito por Inada em 

1915 em um grupo de mineradores japoneses. Em 1930 houve o registro da ocorrência da 

doença de Weil em trabalhadores do setor de limpeza pública (LEVETT, 2001). 

Caminoa et al. (1990), em Buenos Aires realizaram a SAM e hemoculturas em 26 

funcionários de um frigorífico e encontraram 26,92% de soropositividade. Os anticorpos 

contra os sorovares encontrados foram para Icterohaemorrhagiae, Pomona e Hardjo, com 

títulos de 100. Houve também o isolamento de uma cepa de Icterohaemorrhagiae a partir de 

um dos hemocultivos.  

A prevenção da leptospirose suína é largamente dependente de medidas de 

saneamento da granja e de diagnóstico da doença, que muitas vezes são difíceis de serem 

implementadas principalmente em regiões onde a suinocultura não é tecnificada (DELBEM et 

al., 2004). Partindo do conceito que as leptospiras são sensíveis a diversos detergentes e 

desinfetantes, programas de desinfecção na granja com a realização de vazio sanitário no 

sistema “all in”, “all out”, (tudo dentro, tudo fora) são medidas importantes na eliminação de 

leptospiras presentes nas instalações das granjas suinícolas (SOBESTIANSKY et al., 2007). 

Algumas recomendações preventivas são: drenagem das áreas alagadiças próximas às 

instalações dos suínos, a substituição dos bebedouros do tipo canaleta pelos automáticos e a 

higienização periódica dos reservatórios de água. Quando não for possível a troca por 

bebedouros automáticos, sugere-se um programa de higienização periódica dos bebedouros do 

tipo canaleta, pois tal prática parece ter sido eficiente para os reservatórios de água, bem como 

a adoção de programa de controle de roedores (SARAZÁ; SÁNCHEZ-VAZCAÍNO, 2002). 
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Uribe Orrego (2003) na Colômbia pesquisaram pela SAM, 45 amostras de 

trabalhadores de frigorífico de bovino e suíno e encontraram amostras sororeagentes com 

anticorpos contra os sorovares Icterohaemorrhagiae, Canicola, Pomona, Grippotyphosa, 

Bratislava, Hardjobovis e Hardjopratijno. Os quatro primeiros sorovares são frequentemente 

encontrados entre animais domésticos e silvestres, porém, os demais nunca tinham sido 

detectados em humanos na Colômbia. Estes autores afirmaram que o Hardjopratijno possui 

alta prevalência entre os bovinos na região estudada e estes resultados confirmaram a 

exposição ocupacional dos funcionários no frigorífico. 

Pesquisando aglutininas anti-leptospira em 102 amostras de soro de trabalhadores de 

diferentes frigoríficos na Turquia, Babur et al. (2003) detectaram duas (1,96%) amostras 

soropositivas na SAM e os anticorpos para os sorovares Bratislava e Australis. 

Várias pesquisas foram desenvolvidas no Brasil. Em Londrina, Vasconcelos et al. 

(1993), analisaram 57 amostras de soros de magarefes encarregados da matança e 

desmembramento de carcaças e detectaram 24,60% de amostras sororeagentes na SAM para 

os sorovares Serjoe, Hardjo, Wolffi e Javanica com títulos variando de 100 a 400, 

considerados como infecções crônicas.  

Campagnolo et al. (2000), estudando um surto de leptospirose suína, verificaram que 

havia uma associação entre humanos expostos e animais infectados; esses autores verificaram 

que indivíduos que trabalhavam com suínos reagentes e que fumavam e bebiam durante suas 

atividades com os animais estavam sujeitos a um risco 14,4 e 5,1 vezes maior de se infectar, 

respectivamente. 

 De acordo com estudos de Gonçalves (2005) em um frigorífico que abate suínos no 

norte do Paraná, em 150 amostras de soros de funcionários foram encontrados 4% de 

amostras sororeagentes na SAM para os sorovares Hardjo, Wolffi e Castellonis, com títulos 

que variaram entre 100 e 400. As amostras de soros reagentes foram de funcionários do setor 

da graxaria, sala de matança, operador de máquinas e do carregamento de carga/animais. O 

autor relata ainda que a leptospirose humana está frequentemente associada à difusão da 

leptospirose animal. Os funcionários do frigorífico por manterem contato direto e diário com 

estes animais tornaram-se grupo de risco para esta enfermidade. 

Como doença ocupacional, o contato direto ou indireto com animais ou carcaças 

contaminadas representam risco para a contaminação e por esse motivo, é imprescindível o 

uso de roupas de proteção como luvas, avental impermeável, botas de borrachas e óculos em 
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locais onde o ambiente de trabalho pode representar algum risco para a infecção ao homem 

(LEVETT, 2001). 

É de suma importância na prevenção da leptospirose humana e animal adotar medidas 

de controle de roedores através de anti e desratização. Em relação ao ambiente, é necessário 

realizar medidas de proteção individual como o uso de calçados e vestimentas apropriadas em 

situações de risco como em enchentes; remoção da lama após enchentes e limpeza e 

desinfecção com solução de cloro no local que sofreu inundação. 
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4.1 ARTIGO 

PESQUISA DE Toxoplasma gondii EM SUÍNOS ABATIDOS NO 

ESTADO DE PERNAMBUCO, BRASIL 
(Formatado para ser encaminhado ao periódico The Journal of Parasitology) 
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RUNNING HEAD: FERNANDES ET AL. - PESQUISA DE Toxoplasma gondii Suínos 

PESQUISA DE Toxoplasma gondii EM SUÍNOS ABATIDOS NO ESTADO DE 

PERNAMBUCO, BRASIL 
Erika F. T. S. Fernandes, XXXXXXX, XXXXXXXXX, XXXXXXXXXXX, Rinaldo A. Mota* Departamento de 

Medicina Veterinária, Universidade Federal Rural de Pernambuco, Rua Dom Manoel de Medeiros, s/n- Dois 

Irmãos, 52171-900, Recife-PE, Brasil. 
 

RESUMO: Objetivou-se com este estudo pesquisar anticorpos anti-Toxoplasma gondii e 

DNA parasitário em suínos abatidos na região Agreste do Estado de Pernambuco. Foram 

colhidas 305 amostras de sangue de suínos provenientes de 11 municípios e os soros foram 

submetidos à Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) para pesquisa de anticorpos anti-

T. gondii, adotando-se ponto de corte de 1:64. Nos animais positivos na RIFI foram utilizadas 

as técnicas da PCR e PCR-nested para detectar o DNA do T. gondii em fragmentos de 

coração. Para a PCR e PCR-nested foram utilizados iniciadores derivados do gene B1. No 

exame sorológico observou-se 38/305 (12,46%) amostras positivas e 267/305 (87,54%) 

negativas, distribuídas nos 11 municípios estudados. Na prova molecular, 21/38 (55,26%) 

amostras foram positivas. Registra-se a primeira ocorrência da detecção de DNA do T. gondii 

em tecidos de suínos sorologicamente positivos no Estado de Pernambuco, Brasil. Esses 

resultados indicam que os suínos abatidos no Estado foram expostos à infecção por T. gondii.  

Portanto, deve-se realizar medidas estratégicas e integradas para prevenir e controlar a 

infecção nesta espécie e alertar os consumidores de carnes e vísceras dessa espécie animal 

quanto aos riscos de infecção. 
 

SEARCH IN TOXOPLASMA GONDII 

PIGS SLAUGHTERED IN THE REGION OF PERNAMBUCO STATE AGRESTE 

ABSTRACT: The objective of this research study anti-Toxoplasma gondii and the parasite 

DNA for the parasite in pigs slaughtered in Agreste region of Pernambuco State. We collected 

blood samples from 305 pigs from 11 municipalities and sera underwent Immunofluorescence 

Assay (IFA) for detection of anti-T. gondii, by adopting a cutoff of 1:64. In animals positive 

in the IFAT were used the techniques of PCR and nested-PCR to detect the DNA of T. gondii 

in fragments of heart. For PCR and PCR-nested primers used were derived from the B1 gene. 

In serological tests was observed 38/305 (12.46%) positive samples and 267/305 (87.54%) 

negative, distributed in 11 counties. In PCR, 21/38 (55.26%) 
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samples were positive. The results of this study awaken to the risk of pork to infection by T. 

gondii to humans and the need for implementation of surveillance programs in this region. 

* Autor para correspondência: Tel.:+55 81 33206425; fax: +55 81 3320 6400. E-mail: rinaldo.mota@hotmail.com 

 

A toxoplasmose é uma das parasitoses mais comuns em seres humanos e animais, 

sendo colocada entre as três maiores enfermidades de propagação global (Darabus et al., 

2006).  

Em suínos, a infecção ocorre através da ingestão de alimentos e água contaminada 

com oocistos esporulados, por cistos contidos em tecidos de animais infectados, como 

roedores, aves e outros suínos ou de forma congênita (Dubey e Beattie, 1988; Dubey et al, 

1995, Tenter et al., 2000).  

O consumo de carne suídea exerce um papel importante na transmissão do agente, 

visto que os  humanos podem se infectar por ingestão da carne crua ou mal cozida contendo 

cistos teciduais do T. gondii (Garcia et al., 1999). Estes cistos na carne de suínos podem 

persistir por mais de dois anos e não são identificados na inspeção pos mortem (Chitimia et 

al., 2007). 

Os suínos domésticos são considerados uma importante fonte de infecção para 

humanos em diversos países (Dubey e Beattie, 1988;. Tenter et al, 2000; Dubey, 2009). A 

prevalência da infecção por T. gondii em suínos foi relatada em muitos países, indicando um 

quadro de exposição elevado (Hejlicek et al., 1997; Suaréz-Aranda et al., 2000; Ortega e 

Saavedra, 2004; Damriyasa et al., 2004; Klun et al., 2006; Huong; Dubey, 2007; Giessen et 

al., 2007; Correa et al., 2008; Dubey e Jones, 2008; Gebreyes et al., 2008; Poljak et al., 2008). 

Os estudos de prevalência da infecção por T. gondii na espécie suína têm grande 

relevância por ser esta espécie considerada uma das principais fontes de infecção para a 

espécie humana, especialmente pela ingestão de carne mal cozida. Estes estudos servem para 

avaliar, além da ocorrência desta infecção, o risco a que estão expostos os humanos que 

ingerem carne em uma determinada região (Fialho e Fialho, 2003). 

 No Estado de Pernambuco não se conhece a situação sanitária da carne suína 

consumida quanto à infecção por T. gondii. Dessa forma, objetivou-se com esse estudo avaliar 

a ocorrência da infecção por meio da detecção de anticorpos e do DNA parasitário em suínos 

abatidos na região Agreste do Estado de Pernambuco. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram colhidas amostras de sangue de 305 suínos de ambos os sexos e idades 

variadas, abatidos em abatedouros de onze municípios no Estado de Pernambuco, região 

nordeste do Brasil. As amostras de sangue foram colhidas no momento da sangria dos animais 

em tubos descartáveis e transportadas ao Laboratório de Doenças Infecto-Contagiosas da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Após a obtenção do soro, as amostras 

foram transferidas para frascos estéreis, identificadas e armazenadas a -20°C até o momento 

das análises. 

Para a pesquisa de anticorpos anti-T. gondii foi utilizada a Reação de 

Imunofluorescência Indireta (RIFI) de acordo com Camargo (1974), utilizando-se diluições 

sequenciais na base dois até 1024, sendo considerados positivos, os títulos maiores ou iguais a 

64. Como antígeno foi utilizado a cepa RH constituída por taquizoítos, além de controles 

positivos e negativos para a reação.  

Para a detecção do DNA do T. gondii foram utilizadas amostras de músculo cardíaco, 

utilizando-se a técnica de PCR seguida da PCR-nested (Spalding et al., 2006). Essa técnica foi 

realizada nas amostras positivas na sorologia.  

As amostras de músculo cardíaco dos animais positivos na sorologia foram submetidas 

à extração de DNA com o kit comercial “Máster Mix Kit” (Promega®, Madison, Wisconsin, 

EUA), utilizando-se o protocolo do fabricante. O DNA extraído foi analisado e quantificado 

em gel de agarose a 0,8% com marcador de peso molecular 100pb, corado com brometo de 

etídio, visualizado em luz ultravioleta e fotodocumentado para verificação de sua qualidade. 

Após as extrações dos DNAs, as reações de amplificação foram realizadas em um 

volume final de 12,5µL contendo: 2,5µL de DNA genômico, 10µM de cada iniciador, 2,75µL 

de Água Mili-Q ultrapura e 6,25µL de MasterMix (mistura para PCR - Promega) de acordo 

com o protocolo do fornecedor. O perfil térmico das etapas de reações foi feita em 

termociclador MJ-96G (Biocycle Co. Ltd, Hangzhou - China) e seguido de acordo com o 

protocolo descrito em Spalding et al. (2006). Todas as amostras negativas e controles foram 

submetidos à PCR-nested, utilizando 1µL do produto da PCR simples e adicionado à mistura 

de reação em um volume final de 12,5µL contendo 10µM de cada iniciador, 4,75µL de Água 

Mili-Q ultrapura e 6,25µL de MasterMix de acordo com o protocolo do fornecedor. O ciclo 

das reações consistiu de uma desnaturação do DNA inicial a 95°C (4minutos) e seguida de 35 
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ciclos a 95ºC por 1 minuto para a desnaturação, 62ºC por 30 segundos para o anelamento, 

72ºC por 1 minuto para a extensão e um período de extensão final de 10 minutos a 72°C 

Os pares de iniciadores utilizados são fragmentos da sequência do gene B1. Para a 

primeira amplificação foram utilizados TOXO-C1/TOXO-N1, amplificado em 197pb. E para 

a segunda amplificação foram utilizados TOXO-C2/TOXO-N2, amplificado em 97pb (Burg 

et al., 1989, Spalding et al., 2006). 

O controle positivo foi feito utilizando-se suspensão de lavados intra-peritoneal de 

camundongos previamente infectados com taquizoítos da cepa RH na concentração 

104taquizoítos/mL para posterior extração do DNA parasitário. Os produtos amplificados 

foram detectados por eletroforese em gel de agarose a 2%, corados com brometo de etídio e 

visualizados através de luz ultravioleta e fotodocumentados. Para confirmação da identidade 

dos fragmentos amplificados foi utilizado o sequenciamento de DNA. Os fragmentos de DNA 

analisados apresentaram valores de similaridade e identidade com as sequências já existentes 

no GenBank que variaram de 93 a 99% com E = 1e –100. 

Medidas para evitar contaminação entre amostras foram seguidas conforme 

recomendações de Kwok (1990) desde a colheita das amostras até a obtenção dos resultados.  

Para análise dos dados, utilizou-se a dispersão das frequências absoluta e relativa 

(Sampaio, 1998). A caracterização da significância entre as diferenças observadas nas 

frequências de animais soro-reagentes segundo as variáveis estudadas (sexo, idade, problemas 

reprodutivos) foi determinada através do teste qui-quadrado (x²) de Pearson, ou Exato de 

Fisher, quando necessário (Zar, 1999). O nível de significância adotado foi de 5%.  
 

3 RESULTADOS 
 

Na sorologia, observou-se que 38/305 (12,46%) amostras foram positivas e 267/305 

(87,54%) negativas. Na tabela 1 observa-se a distribuição das freqüências de animais positivos 

por município. Das 38 amostras positivas na sorologia, onze (28,94%) apresentaram título 64; 

onze (28,94%) título 128; oito (21,05%) títulos 256, sete (18,42%) título de 512 e uma amostra 

(2,63%) apresentou título de 1024. Não houve diferença estatística significante em relação à 

sorologia e as variáveis estudadas, sexo, idade e problemas reprodutivos. Encontrou-se os 

seguintes valores, sexo (P = 0, 371), idade (P = 0, 111) e problemas reprodutivos (P = 0,164).  

No resultado da PCR simples, observou-se amplificação do DNA do T. gondii em 6/38 

(15,78%) amostras positivas na sorologia e 32/38 (84,21%) foram negativas. Já na PCR-
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nested observou-se a amplificação do DNA em 15/38 (39,47%) e 23/38 (60,53%) foram 

negativas.  

 
Tabela 1 – Distribuição das frequências de suínos positivos na RIFI por município abatidos na 

região Agreste do Estado de Pernambuco, Brasil, 2011. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
4 DISCUSSÃO 
 

A frequência de anticorpos anti-T. gondii para os suínos observada nesse estudo foi 

inferior à verificada em abatedouros de outros países e também de outros trabalhos realizados 

anteriormente no Brasil. Suaréz-Aranda et al. (2000)  observaram positividade de 32,3% e 

Ortega e Saavedra (2004) 27,7%  para animais abatidos no Peru.  

Já no Estado Rio Grande do Sul, Brasil, Fialho e Araújo (2003) verificaram 

positividade em 33,75% dos animais provenientes de abatedouros de Porto Alegre. Ainda na 

região Sul, Millar et al. (2008) encontraram uma frequência de 25,50% em suínos abatidos 

para o consumo humano no Estado do Paraná.  

Essas diferenças podem ser explicadas em parte pelo ponto de corte adotado em 

alguns estudos (≥16) diferente daquele utilizado nesse estudo que foi ≥ 64. Outra 

possibilidade é o tipo de manejo adotado nos diferentes sistemas de criação de suínos 

utilizados em diferentes Estados do Brasil, o que possibilitaria o contato dos suínos com as 

fontes de infecção.  

Municípios Nº de animais positivos Frequências 

Gravatá 5 13,16% 

Belo Jardim 6 15,80% 

Pesqueira 1 2,63% 

Lajedo 2 5,26% 

Cachoeirinha 5 15,16% 

Jataúba 6 15,80% 

Brejo da Madre de Deus 1 2,63% 

Caruaru 11 28,95% 

Bezerros 1 2,63% 

Total 38 100% 
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Deve-se ainda atentar para a idade dos animais abatidos. Nesse estudo os suínos 

amostrados eram de idades variadas o que também pode influenciar a prevalência da infecção 

como discutido anteriormente por Dubey et al. (1995) que relataram que a prevalência da 

toxoplasmose suína aumenta proporcionalmente de acordo com a faixa etária. Arko – Mansah 

et al. (2000) também verificaram aumento na frequência de suínos positivos de acordo com o 

avanço da idade (11% em suínos de 1 a 5 meses de idade; 36,4% em animais de 6 a 12 meses 

e 48,1% naqueles com mais de 12 meses). 

Neste estudo, observou-se a amplificação do DNA do T. gondii em amostras de 

coração de suínos soropositivos na RIFI. Desses animais, 21 (55,26%) foram positivos na 

PCR para detecção do DNA do Toxoplasma gondii. O percentual da presença do DNA desse 

parasito nesse órgão é um achado relevante, pois levanta a discussão sobre a possibilidade de 

uma proporção significativa de carne comercializada na região estudada estar infectada, 

representando assim um risco potencial à Saúde Pública, principalmente se a carne for 

consumida na forma in natura ou má cozida (Millar et al., 2008). Nesse estudo não foi 

possível coletar amostras de outros tecidos para a realização da PCR, mas os resultados 

obtidos para amostras do coração já são importantes, pois nessa região, as pessoas têm o 

hábito de consumir esse órgão sem atentar para os riscos da infecção.  

   A maior positividade observada na PCR-nested pode ser explicada pelo fato dessa 

técnica utilizar duas amplificações sucessivas da primeira amplificação do DNA-molde, 

conferindo assim uma melhoria na especificidade e sensibilidade da técnica (Martins et al., 

2000). Alguns autores relataram o aumento da sensibilidade e especificidade da técnica com a 

utilização de dois pares de primers para o PCR e PCR-nested uma vez que o PCR-nested é 

capaz de detectar apenas 1 taquizoíto/mL (Spalding et al., 2002).  

Alguns estudos sobre a presença do DNA do T. gondii em tecidos suínos foram 

realizados anteriormente no Brasil e no Japão. Da Silva et al. (2005) relataram a presença do 

DNA do T. gondii através da PCR em 19 das 70 salsichas analisadas em 55 estabelecimentos 

em São Paulo. Belfort Neto et al. (2007) também encontraram em 34% das amostras de 

diafragmas e 66% de línguas de suínos provenientes de matadouros de Erechim no Rio 

Grande do Sul, Brasil.  Zakimi et al. (2006) relataram que 57 de 101 amostras de linfonodos 

de um abatedouro de suínos na ilha de Okinawa, Japão, continha DNA do T. gondii, 

demonstrando que há uma elevada prevalência de T. gondii em tecidos linfóides de suínos 

infectados cronicamente.  
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Questões de segurança alimentar são cada vez mais preocupantes para os produtores, 

agências reguladoras e consumidores. Carnes e subprodutos da carne suína preparados de 

forma inadequada têm sido implicados nas infecções por T. gondii em humanos (Hill et al., 

2004). Há décadas existem estudos sobre a influência das especiarias no processo de cura da 

carne de suínos e a possível viabilidade dos cistos teciduais deste parasito.  

Na região estudada se consome as vísceras de suínos em pratos regionais, sem aditivo 

algum, hábito que pode se transformar em uma via de transmissão importante para referida 

região, não só para os indivíduos que ingerem, mas também para aqueles que estão 

envolvidos com a sua preparação. Além da carne in natura, embutidos crus elaborados com a 

carne suína podem veicular o T. gondii para seres humanos (Millar et al., 2008). Segundo 

Dubey (1986), estes produtos são responsáveis por 50% a 75% de todos os casos de 

toxoplasmose humana nos Estados Unidos. No Brasil não são disponibilizados dados oficiais 

sobre a participação das vísceras e embutidos na veiculação desse parasito.  

Registra-se a primeira ocorrência da detecção de DNA do T. gondii em tecidos de 

suínos sorologicamente positivos no Estado de Pernambuco, Brasil. Esses resultados indicam 

que os suínos abatidos na Microrregião do Vale do Ipojuca foram expostos à infecção por T. 

gondii.  Portanto, deve-se realizar medidas estratégicas e integradas para prevenir e controlar 

a infecção nesta espécie e alertar os consumidores de carnes e vísceras dessa espécie animal 

quanto aos riscos de infecção. 
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The objective of this research study anti-Leptospira spp. in pigs slaughtered in the region of 

Pernambuco State Agreste. We collected blood samples from 305 pigs from 11 municipalities 

and the sera were submitted by the microscopic agglutination test (MAT) for detection of 

anti-Leptospira spp. Were considered positive for titers ≥ 100. In serological tests was 

observed 78/305 (25.57%) positive samples and 227/305 (74.42%) negative, distributed in 11 

municipalities. The most frequent serovars were Icterohaemorrhagiae, Copenhageni, 

Djasiman and with frequencies of 55.13%, 17.95% and 6.41% respectively. We concluded 

that the pigs were exposed to Leptospira spp. and the results will arise for the risk of infection 

to workers from the abattoir, emphasizing the need for implementation of surveillance 

programs in this region. 

INDEX TERMS: Leptospirosis, slaughterhouses, pigs, serology 
___________________ 
 Recebido em .....................................  
Aceito para publicação em ...................................   
1 Laboratório de Doenças Infecto-contagiosas dos Animais Domésticos – Departamento de Medicina 
Veterinária, Universidade Federal Rural de Pernambuco. Rua Dom Manoel de Medeiros, S/N, Dois Irmãos, 
52171-900. Recife – PE, Brasil. *Autor para correspondência: rinaldo.mota@hotmail.com – Fone:  81 
3320.6425; Fax: 81 3320.6400 
2. Laboratório Nacional Agropecuário do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (LANAGRO), 
setor de Bacteriologia, Rua D Manoel Medeiros Recife - PE, 52171-030. 
 



61 
 

RESUMO: Objetivou-se com este estudo pesquisar anticorpos anti-Leptospira spp. em 

suínos abatidos na região Agreste do Estado de Pernambuco. Foram colhidas 305 amostras de 

sangue de suínos provenientes de 11 municípios e os soros foram submetidos à 

Soroaglutinação Microscópica (SAM) para pesquisa de anticorpos anti-Leptospira spp. Foram 

consideradas positivas as amostras que apresentaram título ≥ 100. No exame sorológico 

observou-se 78/305 (25,57%) amostras positivas e 227/305 (74,42%) negativas, distribuídas 

nos 11 municípios estudados. Os sorovares mais frequentes foram Icterohaemorrhagiae, 

Copenhageni e Djasiman com frequências de 55,13%, 17,95% e 6,41%, respectivamente. 

Conclui-se que os suínos estudados foram expostos à infecção por Leptospira spp. e os 

resultados obtidos despertam para o risco da infecção para os trabalhadores dos abatedouros, 

ressaltando-se ainda a necessidade de implantação de programas de vigilância na região 

estudada.  

 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Leptospirose, abatedouros, suínos, sorologia 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os índices de produção e produtividade de granjas de suínos podem ser influenciados 

por vários fatores, como genéticos, ambientais, nutricionais e infecciosos, entre outros 

(Scheifer 2009). Entre as doenças infecciosas, a leptospirose ocupa um papel de destaque por 

causar transtornos reprodutivos, febre, nascimento de leitões fracos, icterícia, hemoglobinúria, 

sintomas nervosos e gastrintestinais (Oliveira et al. 2007).  

Embora possam causar lesões em vários órgãos, localizam-se preferencialmente nos 

rins, onde se multiplicam e são eliminadas na urina, assumindo aí uma grande importância na 

saúde pública, pois é considerada como uma doença ocupacinal.  

Apesar da leptospirose em suínos ser reconhecida mundialmente pelos transtornos na 

esfera reprodutiva (Oliveira 1994), estes animais quando infectados durante a fase de 

terminação são considerados como portadores sãos, e quando abatidos passam despercebidos 

pelo Serviço de Inspeção Veterinária (Ellis 1999). 

No Brasil, investigações sorológicas para detecção de infecção por leptospiras em 

suínos abatidos para o consumo humano foram realizados por Delbem et al. (2002); 

Hashimoto et al. (2008); Azevedo et al. (2008), sendo relatadas as seguintes frequências de 

anticorpos anti-Leptospira spp. 66,67%, 14,58%, 33,60%, respectivamente. O isolamento da 
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bactéria foi realizado por Shimabucuro et al. (2003) com o objetivo de demonstrar o papel dos 

suínos como reservatório, onde os autores isolaram das 88 amostras renais cultivadas em meio 

de EMJH, uma amostra positiva, sendo esta proveniente de animal sorologicamente positivo 

na prova de SAM..   

Considerando a falta de informações epidemiológicas sobre a infecção por leptospiras 

em suínos no Estado de Pernambuco, objetivou-se com esse trabalho estudar a ocorrência de 

anticorpos anti-Leptospira spp. em animais abatidos no Agreste do Estado de Pernambuco, 

Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram colhidas 305 amostras de sangue de suínos de ambos os sexos, idades variadas, 

sem histórico de vacinação, oriundos de granjas não tecnificadas e provenientes de 11 

municípios localizados na região Agreste do Estado de Pernambuco, no período de julho a 

outubro de 2009.  

O tamanho da amostra foi determinado considerando-se uma prevalência esperada 

para infecção por Leptospira spp. de 33,6% (Azevedo et al. 2008), com nível de confiança de 

95% e erro estatístico de 5% (Thrusfield 2004).  

As amostras de sangue foram obtidas no momento da sangria na linha de matança, em 

tubos descartáveis. Após a obtenção do soro, as amostras foram transferidas para frascos 

estéreis identificados e encaminhadas sob refrigeração ao setor de Bacteriologia do 

Laboratório Nacional Agropecuário do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(LANAGRO). 

 Para a detecção de anticorpos anti-Leptospira spp. foi utilizada a técnica de 

Soroaglutinação Microscópica (SAM) de acordo com o Mistério da Saúde (1995), utilizando-

se os seguintes sorovares: Icterohaemorrahagiae, Copenhageni, Javanica, 

Canicola,Castellonis, Pyrogenenes, Cynopteri, Autumnalis, Sentot, Djasiman, Australis, 

Pomona, Grippotyphosa, Hebdomadis, Wolffi, Sejroe, Saxkoebing, Bataviae, Tarassovi, 

Panama, Patoc, Andamana, Celledoni, Shermani, Brastilava, Hardjo. Foram considerados 

positivos os soros com títulos iguais ou superiores a 100.  

Para análise dos dados, utilizou-se a dispersão das frequências absoluta e relativa 

(Sampaio 1998). A caracterização da significância entre as diferenças observadas nas 

frequências de animais soro-reagentes segundo as variáveis estudadas (sexo, idade, problemas 
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reprodutivos) foi determinada através do teste qui-quadrado (x²) de Pearson, ou Exato de 

Fisher, quando necessário (Zar 1999). O nível de significância adotado foi de 5%. 

 

RESULTADOS 

 

Neste estudo pioneiro realizado no Estado de Pernambuco, envolvendo a infecção por 

Leptospira spp. em suínos em matadouros, observou-se que 78/305 (25,57%) das amostras 

foram positivas e 227/305 (74,42%) negativas. A frequência de animais positivos de acordo 

com o sexo foi de 38/305 (12,45%) para fêmeas e 40/305 (13,11%) para machos. Não houve 

diferença estatística significativa em relação à sorologia e as variáveis estudadas, sexo (P = 0, 

525), idade (P = 0, 241). 

  Na tabela 1 observa-se a distribuição das frequências dos sorovares por município e 

nota-se que o mais frequente foi o Icterohaemorrhagiae com 55,13%. 

 

DISCUSSÃO 

 

Resultados semelhantes aos encontrados nesse estudo foram obtidos em trabalhos 

realizados anteriormente em suínos em diferentes localidades no Brasil. Nos Estados do 

Paraná, Alagoas e Minas Gerais foram relatadas frequências de 79,16%, 98,16%, 65,71%, 

41,80%, 67,10% de anticorpos para o sorovar Icterohaemorrhagiae nos suínos destinados ao 

abate e em matrizes em granjas tecnificadas (Delbem et al. 2002, Delbem et al. 2004, 

Hashimoto et al. 2008, Valença 2009 , Osava et al. 2010).  

O sorovar Icterohaemorrhagiae apresenta como principal reservatório os roedores 

sinatrópicos, indicando a importância desses animais como prováveis fontes de infecção nas 

criações que fornecem suínos para os abatedouros na região estudada.  Os suínos se infectam 

pelo contato com a urina de animais com leptospirúria ou com ambiente e alimentos 

contaminados. Nesse sentido, o rato (Rattus rattus) ocupa uma posição de importância na 

cadeia de transmissão, principalmente para o sorovar Icterohaemorrhagiae. (Shimabucuro et 

al. 2003).  

Valença (2009) em estudo sobre fatores de riscos associados à infecção por Leptospira 

spp. em granjas no Estado de Alagoas constataram a falta do controle de roedores, sugerindo 

que esse fato foi a provável fonte de infecção por esse sorovar. Para Boqvist et al. (2002) as 
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granjas que não realizavam estratégias de controle de roedores apresentaram 7,8 vezes mais 

chances de ocorrência de infecção dos animais.  

Nos suínos, os sorovares mais frequentes em infecções causadas por Leptospira spp. 

são: Pomona, Tarassovi, Icterohaemorragiae, Canicola, Bratislava, Gryppotyphosa 

(Sobestiansky et al. 1999) e a distribuição destes sorovares varia de acordo com o país e até 

mesmo em regiões dentro de um mesmo país (Michina & Campbell 1969, Faine et al. 1999, 

Pereira 2009).  

Apesar dos sorovares Pomona, Bratislava e Tarassovi serem considerados adaptados 

aos suínos (Azevedo et al. 2008) não foi observada evidência sorológica desses sorovares 

nesse estudo. O Pomona foi identificado em estudos anteriores realizados no Brasil (Larsson 

1984, Faria 1989, Oliveira 1998) e é considerado ainda na Austrália (Chappel et al. 1998) 

como o sorovar de maior importância em criações suinícolas. O mesmo pode ser observado 

em relação ao sorovar Bratislava também relatado no Brasil (LIMA 1996). A provável 

explicação para este fato pode ser a infecção acidental, pois os suínos deste estudo foram 

criados em sistema não tecnificado, podendo assim ter contato com outras espécies de animais 

que favorece a infecção pelos sorovares encontrados. Maiores detalhes a respeito do manejo 

sanitário, controle de roedores e acesso de outros animais não foram disponibilizados nesse 

estudo.  

São pontuais os estudos que demonstram a importância do sorovar Copenhageni em 

suínos, embora esse sorovar tenha sido o de maior ocorrência em alguns desses trabalhos 

(Boqvist et al. 2002). O sorovar Copenhageni também tem como principais reservatórios os 

roedores sinatrópicos (Heath & Johnson 1994), indicando a importância desses animais como 

prováveis fontes de infecção nas criações que fornecem suínos para os abatedouros da região 

estudada. 

Os sorovares menos frequentes nesta pesquisa como o Djasiman também foi relatado 

anteriormente em suínos por Modolo et al. (2000). Em relação ao sorovar Hebdomadis 

pesquisas demonstraram sua maior importância para bovinos (Shimabucuro et al. 2003). Em 

suínos nesse estudo, provavelmente a infecção ocorreu de forma acidental, provavelmente 

pela existência de criações consorciadas com outras espécies, pois os suínos abatidos na 

referida região são provenientes de criatórios domiciliares.  

Os suínos quando se infectam geralmente apresentam pouco ou nenhum sinal da 

doença, mas mantém a bactéria como portador renal, eliminando-a na urina de forma 
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intermitente e por longo período (Gonçalves et al. 2006). Nesse caso, as pessoas que 

trabalham nos matadouros podem se infectar com a urina e outras secreções. 

Conclui-se que os suínos estudados foram expostos à infecção por Leptospira spp. e os 

resultados obtidos despertam para o risco da infecção para os trabalhadores dos matadouros, 

ressaltando-se ainda a necessidade de implantação de programas de vigilância na região 

estudada. 
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Tabela 1 – Distribuição de frequência de sorovares de Leptospira spp. em suínos abatidos  na 

Microrregião do Vale do Ipojuca, por município no Agreste do Estado de Pernambuco, 2011 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MUNICÍPIOS GR SBU BJ SAN PES LAJ CAC JAT BMD CAR BEZ TOTAL 
Icterohaemorrhagiae 20,93% 27,91% 18,60% 2,33% 11,63% 4,65% 2,33% 4,65% 2,33% 2,33% 2,33% 55,13% 
Copenhageni 4,65% 6,98% 4,65% 0,00% 4,65% 4,65% 0,00% 2,33% 2,33% 2,33% 0,00% 17,95% 
Djasiman 0,00% 2,33% 2,33% 0,00% 0,00% 4,65% 2,33% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 6,41% 
Hebdomadis 2,33% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 2,33% 2,33% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 3,85% 
Pyrogenes 4,65% 0,00% 2,33% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 3,85% 
Panama 0,00% 0,00% 4,65% 0,00% 0,00% 0,00% 2,33% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 3,85% 
Sentot 2,33% 4,65% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 3,85% 
Javanica 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 4,65% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 2,56% 
Castellonis 2,33% 0,00% 2,33% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 2,56% 

TOTAL 37,21% 41,86% 34,88% 2,33% 16,28% 20,93% 9,30% 6,98% 4,65% 4,65% 2,33% 100,00% 
Legenda: GR – Gravatá; SBU - São Bento do Uma; BJ - Belo Jardim; SAN – Sanharó; PES – Pesqueira;  LAJ  - Lajedo ; CAC – Cachoeirinha;   
JAT – Jataúba;  BMD - Brejo da Madre de DEUS; CAR – Caruaru ; BEZ – Bezerros. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Este trabalho foi pioneiro na detecção de infecção por diferentes sorovares de 

Leptospira spp. e Toxoplasma gondii em suínos abatidos no agreste do Estado de 

Pernambuco. Contudo, esse é o primeiro passo para que novos estudos mais aprofundados e 

abrangendo um maior número de amostras e regiões sejam realizados para promover ações 

preventivas de controle da leptospirose e toxoplasmose em suínos. 

Os resultados obtidos neste estudo demonstram que os suínos abatidos na região 

Agreste do Estado de Pernambuco, Brasil estão expostos à infecção por Toxoplasma gondii e 

Leptospira spp. Estes resultados são importantes do ponto de vista de saúde pública, visto que 

os trabalhadores dos abatedouros estudados encontram-se expostos ao risco ocupacional da 

infecção por Leptospira spp.  

A presença de DNA de T. gondii em tecidos destes animais levanta uma preocupação 

quanto à possível infecção por ingestão da carne crua comercializada nessa referida região. 

Deve-se incentivar a adoção de medidas estratégicas e integradas no local de estudo, a fim de 

prevenir e controlar as infecções em suínos que trarão implicações para o controle destas 

enfermidades em humanos na região estudada. 
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The abstract should be factual (as opposed to indicative) and should outline the objective, 

methods used, conclusions, and significance of the study. The abstract is headed with the 

word abstract, indented, and typed in bold capital letters, ending with a colon also in bold 

type. Text is run in after the colon, is not subdivided, and does not contain literature citations. 
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locality, e.g., ocean, river, etc., and the geopolitical region. Prevalence and density data are 

included when known. The taxonomic summary is followed by a remarks section, headed as 

described for secondlevel headings in the instructions for the materials and methods section. 
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he format outlined is to be incorporated into the usual section of results. 

Museum accession numbers for appropriate type material (new taxa) and for voucher 

specimens (surveys) are required; if deposited in the U.S. National Parasite Collection at 

Beltsville, Maryland, the accession number is preceded by the 

acronymUSNPC No. Appropriate photographic material should be deposited for descriptions 
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Discussion: An interpretation and explanation of the relationship of the results to existing 

knowledge should appear in the discussion section. Emphasis should be placed on the 
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All letters in DISCUSSION are boldfaced, capped, and started at the left-hand margin. The 
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and methods section. 
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for the primary head described for the materials and methods section. 
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must be available for serials and a publisher, city, state, and full pagination for books. 

Abstracts not subjected to peer review may not be cited. Work may be cited as ‘‘in press’’ 
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the text of the paper by ‘‘pers. comm.’’, providing a copy of that page signed by the person 

cited accompanies the manuscript. In those cases, the citation is indicated in the style: (X. Y. 

Smith, pers. comm.). 

Personal communications do not appear in the literature cited section. Do not indent anything; 

Allen Press has a computer program that will handle all citations and indent as appropriate. 
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(Allen and Smith, 1989) 
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Multiple authors with the same year of publication should be (Smith, Jones et al., 1988; 
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Note that abbreviations are not used for titles or serial publications and that spaces appear 

between initials. The literature cited section has a primary heading as described for materials 
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Footnotes: Footnotes are used only for the title page of regular articles to indicate authors’ 

addresses and to whom correspondence should be sent. Those for tables are typed directly 

under the table to which they pertain. Footnotes appear at the end of the manuscript directly 

after the Figure Legends (see example at end of guidelines). 

Tables: Tables are used only to present data that cannot be incorporated conveniently into the 

text. Ordinarily values from statistical tests are not published as tables; tests employed and 

probability accepted for significance can be stated in the materials and methods section with 

significant differences indicated in tables by footnotes or in the text by a statement. 

Tables must be designed to fit in 1 or 2 columns. Only rarely may they be designed to fit the 

height of a printed page. 
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material. 

Tables are numbered with Roman numerals in a continuous series and so referenced, in 
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Number sampled, % Recaptured. 

Horizontal lines should be avoided in the body of the table; vertical lines are not permitted. If 

such symbols are necessary, the table must be prepared as a line drawing and treated as a 
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figure. Use of letters and numbers as superscripts or subscripts is not permitted. Table 

designations must be used in the obligate sequence that follows: *, †, ‡, §, _, #, ¶, **, ††. 

Figures: All figure captions are to appear consecutively, in sequence, directly after the 

literature cited section. Do not place figure captions on the same page as the figures. Each 

figure or plate of figures must have a caption. The caption is written in paragraph style, 

beginning with the word ‘‘FIGURE.’’ Captions are typed in roman, except when italic type is 

required, e.g., a genus and species. For plates, a summary statement should precede the 

specific explanation of each figure. Avoid repeating information for each figure that can be 

placed in the summary statement. Species names are spelled out in full the first time used in 

each caption. The caption must contain an explanation of all abbreviations used on the figures 

and indicate the value of lines or bars used to show size (unless the value is shown directly on 

the figure). Size should not be indicated by magnification in the caption because the figure 

might not be printed at the size calculated. Figures are numbered consecutively in the 

sequence mentioned in the text. Nonparenthetical references to figures in the text are not 

abbreviated, i.e., Figure 1; Figures 1, 2; Figures 1– 3; references to figures in parentheses in 

the text are abbreviated, i.e., Fig. 1, Figs. 1, 2; Figs. 1–3. All symbols used in a figure must be 

defined when possible by a key within the body of the figure. Style, including the form of 

abbreviation, must be that used in the Journal. When symbols are set in the caption, the 

following are available: 

Others require artwork and the additional expense may be billed to the author. Freehand 

labeling of figures is not acceptable. 

Figures may be used singly or grouped in a plate. In either case, the originals must be 

mounted on illustration board with a margin of at least 25 mm on all sides. Photographs and 

line drawings may not be combined in a single plate. If such a composition is necessary, the 

additional expense may be billed to the author. All figures are to be identified on the back by 

author name and figure number with the top indicated. Single figures are not numbered on the 

front, but each figure in a plate must include a number or letter, applied directly to the figure 

and, when possible, without an added background. Figures arranged to form a plate are to be 

abutted tightly without space or masking between. 

Figures and plates are printed in 1 (88 mm wide) or 2 (182 mm wide) columns. Length may 

be up to 229 mm, but in practice it should be shorter to allow room beneath for the caption as 

published in the Journal. Publication may be delayed if the caption cannot be included on the 

same page as the figure(s). 
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Correction of errors made by the author may be billed to the author at the rate of $5.00 each. 

Queries on the proof are to be answered by ‘‘yes’’ or ‘‘no’’; do not use ‘‘ok’’ or ‘‘stet.’’ 

A form for ordering reprints accompanies the proof. Only the author designated to receive 

correspondence receives proof and reprint order forms. It is the responsibility of this author to 

clearthe proof with other authors and to provide the opportunity for them t o order reprints. 

Reprint orders are to be returned to Allen Press at the address on the form. Orders 

received after printing of the issue containing the article cannot be filled.SCHEDULE FOR 
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Objetivo e política editorial 
O objetivo da revista Pesquisa Veterinária Brasileira é contribuir, através da publicação 
dos resultados de pesquisa e sua disseminação, para a manutenção da saúde animal que 
depende, em grande parte, de conhecimentos sobre as medidas de profilaxia e controle 
veterinários. 
Com periodicidade mensal, a revista publica trabalhos originais e artigos de revisão de 
pesquisa no campo da patologia veterinária no seu sentido amplo, principalmente sobre 
doenças de importância econômica e de interesse para a saúde pública. 
Apesar de não serem aceitas comunicações ("Short comunications") sob forma de 
"Notas Científicas", não há limite mínimo do número de páginas do trabalho enviado, 
que deve porém conter pormenores suficientes sobre os experimentos ou a metodologia 
empregada no estudo. Os trabalhos, em 3 vias, escritos em português ou inglês, devem 
ser enviados, junto com disquete de arquivos (de preferência em Word 7.0), ao editor da 
revista Pesquisa Veterinária Brasileira, no endereço abaixo. Devem constituir-se de 
resultados ainda não publicados e não considerados para publicação em outra revista. 
Embora sejam de responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos emitidos nos 
trabalhos, os editores, com a assistência da Assessoria Científica, reserva-se o direito de 
sugerir ou solicitar modificações aconselháveis ou necessárias. 
 
Apresentação de manuscritos 
1. Os trabalhos devem ser oganizados, sempre que possível, em Título, Abstract, 
Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão, Conclusões (ou 
combinações destes três últimos), Agradecimentos e Referências: 
a) o Título do artigo deve ser conciso e indicar o conteúdo do trabalho; 
b) um Abstract, um resumo em inglês, deverá ser apresentado com os elementos 
constituintes observados nos artigos em português, publicados no último número da 
revista, ficando em branco apenas a paginação, e, no final, terá indicação dos index 
terms; 
c) o Resumo deve apresentar, de forma direta e no passado, o que foi feito e estudado, 
dando os mais importantes resultados e conclusões; será seguida da indicação dos 
termos de indexação; nos trabalhos em inglês, Resumo e Abstract trocam de posição e 
de constituição (veja-se como exemplo sempre o último fascículo da revista); 
d) a Introdução deve ser breve, com citação bibliográfica específica sem que a mesma 
assuma importância principal, e finalizar com a indicação do objetivo do trabalho; 
e) em Material e Métodos devem ser reunidos os dados que permitam a repetição do 
trabalho por outros pesquisadores; f) em Resultados deve ser feita a apresentação 
concisa dos dados obtidos; quadros devem ser preparados sem dados supérfluos, 
apresentando, sempre que indicado, médias de várias repetições; é conveniente, às 
vezes, expressar dados complexos por gráficos, ao invés de apresentá-los em quadros 
extensos; 
g) na Discussão os resultados devem ser discutidos diante da literatura; não convém 
mencionar trabalhos em desenvolvimento ou planos futuros, de modo a evitar uma 
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obrigação do autor e da revista de publicá-los; 
h) as Conclusões devem basear-se somente nos resultados apresentados no trabalho; 
i) os Agradecimentos devem ser sucintos e não devem aparecer no texto ou em notas de 
rodapé; 
j) a lista de Referências, que só incluirá a bibliografia citada no trabalho e a que tenha 
servido como fonte para consulta indireta, deverá ser ordenada alfabeticamente pelo 
sobrenome do primeiro autor, registrando os nomes de todos os autores, o título de cada 
publicação e, por extenso ou abreviado, o nome da revista ou obra, usando as normas da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, Style Manual for Biological 
Journals (American Institute for Biological Sciences) e/ou Bibliographic Guide for 
Editors and Authors (American Chemical Society, Washington, D.C.). 
2. Na elaboração do texto deverão ser atendidas as normas abaixo: 
a) os trabalhos devem ser apresentados em uma só face do papel, em espaço duplo e 
com margens de, no mínimo, 2,5 cm; o texto será escrito corridamente; quadros serão 
feitos em folhas separadas, usando-se papel duplo ofício, se necessário, e anexados ao 
final do trabalho; as folhas, ordenadas em texto, legendas, quadros e figuras, serão 
numeradas seguidamente; 
b) a redação dos trabalhos deve ser a mais concisa possível, com a linguagem, tanto 
quanto possível, no passado e impessoal; no texto, os sinais de chamada para notas de 
rodapé serão números arábicos colocados um pouco acima da linha de escrita, após a 
palavra ou frase que motivou a nota; essa numeração será contínua; as notas serão 
lançadas ao pé da página em que estiver o respectivo sinal de chamada; todos os 
quadros e todas as figuras serão mencionados no texto; estas remissões serão feitas 
pelos respectivos números e, sempre que possível, na ordem crescente destes; Resumo e 
Abstract serão escritos corridamente em um só parágrafo e não deverão conter  citações 
bibliográficas; 
c) no rodapé da 1ª página deverá constar endereço profissional do(s) autor(es); 
d) siglas e abreviações dos nomes de instituições, ao aparecerem pela primeira vez no 
trabalho, serão colocadas entre parênteses e precedidas do nome por extenso; 
e) citações bibliográficas serão feitas pelo sistema "autor e ano"; trabalhos de dois 
autores serão citados pelos nomes de ambos, e de três ou mais, pelo nome do primeiro, 
seguido de "et al.", mais o ano; se dois trabalhos não se distinguirem por esses 
elementos, a diferenciação será feita pelo acréscimo de letras minúsculas ao ano, em 
ambos; todos os trabalhos citados terão suas referências completas incluídas na lista 
própria (Referências), inclusive os que tenham sido consultados indiretamente; no texto 
não se fará menção do trabalho que tenha servido somente como fonte; este 
esclarecimento será acrescentado apenas ao final das respectivas referências, na forma: 
"(Citado por Fulano 19...)"; a referência do trabalho que tenha servido de fonte será 
incluída na lista uma só vez; a menção de comunicação pessoal e de dados não 
publicados é feita, de preferência, no próprio texto, colocada em parênteses, com 
citação de nome(s) ou autor(es); nas citações de trabalhos colocados entre parênteses, 
não se usará vírgula entre o nome do autor e o ano, nem ponto-e-vírgula após cada ano; 
a separação entre trabalhos, nesse caso, se fará apenas por vírgulas, exemplo: 
(Flores & Houssay 1917, Roberts 1963a,b, Perreau et al. 1968, Hanson 1971); 
f) a lista das referências deverá ser apresentada com o mínimo de pontuação e isenta do 
uso de caixa alta, sublinhando-se apenas os nomes científicos, e sempre em 
conformidade com o padrão adotado no último fascículo da revista, inclusive quanto à 
ordenação de seus vários elementos. 
3. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) deverão ser apresentadas em 
tamanho maior (cerca de 150%) do que aquele em que devam ser impressas, com todas 
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as letras ou sinais bem proporcionados para assegurar a nitidez após a redução para o 
tamanho desejado; parte alguma da figura será datilografada; a chave das convenções 
adotadas será incluída preferentemente, na área da figura; evitar-se-á o uso de título ao 
alto da figura; desenhos deverão ser feitos com tinta preta em papel branco liso ou papel 
vegetal, vedado o uso de papel milimetrado; cada figura será identificada na margem ou 
no verso, a traço leve de lápis, pelo respectivo número e o nome do autor; havendo 
possibilidade de dúvida, deve ser indicada a parte superior da figura; fotografias 
deverão ser apresentadas em branco e preto, em papel brilhante, e sem montagem, ou 
em diapositivos (slides) coloridos; somente quando a cor for elemento primordial a 
impressão das figuras será em cores; para evitar danos por grampos, desenhos e 
fotografias deverão ser colocados em envelope. 
4. As legendas explicativas das figuras conterão informações suficientes para que estas 
sejam compreensíveis e serão apresentadas em folha separada que se iniciará com o 
título do trabalho. 
5. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos; cada um terá seu título completo 
e será caracterizado por dois traços longos, um acima e outro abaixo do cabeçalho das 
colunas; entre esses dois traços poderá haver outros mais curtos, para grupamento de 
colunas; não há traços verticais; os sinais de chamada serão alfabéticos, recomeçando 
de a em cada quadro, e as notas serão lançadas logo abaixo do quadro respectivo, do 
qual serão separadas por um traço curto, à esquerda. 
 
 
 


